


Assim, os antigos habitantes de Tampii-táua e seus descendentes, 
tendo conservado sua língua e importantes traços da cultura material, 

· reorganizado sua sociedade e começado a multiplicar-se, cortaram as 
heróicas relações do mundo tapirapé com o sobrenatural para estreitar 
cada vez mais os laços que os unem a um mundo que eles ainda 
não compreendem e que os não compreende, tampouco. Sabem agora 
que os brancos têm de morrer também, mas já ignoram o fator espi­
ritual máximo da antiga cultura tribal. Obtendo aquele conhecimento 
biológico ao passarem da própria cultura para a nossa, perderam a 
maneira de crer que lhes tinha vindo dos antepassados e com isso os 
meios de canalizar a ambivalência. A combinação xamânica de ten­
dências para o bem e o mal não pode funcionar num ambiente cristão; 
aí não se viaja ao céu para brigar, nem se executa, pelo menos atual­
mente, feiticeiro mau. A aculturação deu fim ao xamanismo, mas ao 
"escapismo" dará apenas nova forma. Pois, para nós mortais, o bem 
e o mal parecem ser forças eternas. 
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O VISITANTE 

HERBERT BALpUs ( *) 

Ao tratarmos do comportamento dos Tapirapé em suas relações 
com o serão descritos tanto os modos de me receber e 
certas de a estímulos trazidos por mim no decorrer 
das minhas estadas em Tampiitáua nos anos de 1935 e 194 7, como 
também usos ainda não mencionados que, sem serem provocados 
propriamente pela minha presença, foram por mim testemunhados. 

O que logo çhama a atenção é a hospitalidade realmente elabo­
rada desses índios, e nisso lembram os Tupinambá, embora sejam tão 
diferentes deles em outros aspectos, tais como a belicosidade ( 1). 

Jean de Léry ( 2 ) conta como, ao visitar pela primeira vez um 
grupo local tupinambá, viu-se logo cercado de genté perguntando-lhe 
o nome; um lhe tirou o chapéu, pondo-o na própria cabeça, outro, a 
espada com o cinto, que cingiu ao corpo nu; e, assim, correram gri­
tando pela aldeia. O francês, todo estonteado, já considerava perdidas 
suas coisas. "Mais comme l'experience m'a monstré plusieurs fois 
depuis, ce n'estoit que faute de sauoir leur maniere de faire: car faisant 
le mesme à tous ceux qui les visitent, & principalement à ceux qu'ils 
n'ont point encor veus: apres qu'ils se sont vn peu ainsi iouez des 
besongnes d'autruy, ils rapportent & rendent le tout à ceux à qui elles 
appartiennent" (3). 

( • ) Herbert BALDUS, Tapirapé, tribo tupí do Brasil Central, Brasiliana (Série 
Grande Formato ) , v . 17, Companhia Editora Nacional, 1970, p . 447-465. Reproduzido 
com autorização do autor. 

( 1) Cf., por exemplo, Florestan FERNANDES, "A função social da guerra na socie­
dade tupinambá", Revista do Museu Paulista, n. s., VI, 1952. 

( 2) Jean de LÉRY, Histoire d'un voyage Jaict en la terre dv Brésil, avtrement dite 
Amérique, 2.ª ed., 1580, p. 279. 

(3 ) ld., ibid. 
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Idêntica "maneira de fazer" na recepção do visitante encontrei, 
séculos depois, em Tampiitáua. Queriam saber o meu nome, usar o 
meu chapéu de palha e tomar minha arma. Eis um trecho do meu 
diário de 1935, continuando a descrição de viagem dada no primeiro 
capítulo: "Passamos a andar gritando. Às 12,45, quatro rapazes. 
Abraços. Tomam nossa bagagem. Marcha forçada com gritos. Exausto, 
mas não paro. Perto da aldeia nos dão paus por causa dos cães. A 
1, 1 O, aldeia. Muita gente e todos os cachorros vão · ao nosso encontro. 
Nós nos dirigimos, primeiro, ao chefe principal. Homens e mulheres 
me apalpam, passam as mãos sobre a pele branca do meu braço, 
examinam meus dedos e meus músculos. São especialmente as mu­
lheres que pegam suavemente nos meus braços e nas minhas mãos e 
não as soltam por muito tempo, olhando-me, rindo, nos olhos en­
quanto estão sentadas na rede ao lado dos maridos. Todo mundo me 
pergunta imediatamente pelo nome. Muitos me passam a mão pelo 
cabelo e um, notando o começo da calvície, diz delicadamente: ca­
belo pequeno. Outro des·cobre na minha boca a coroa de ouro e faz 
questão em tocá-la com os dedos negros de jenipapo, etc. Outro, 
ainda, tem necessidade de agarrar minha orelha, estranhando que o 
lóbulo não seja furado. Querem examinar tudo, o revólver também. 
Enquanto descarrego a arma para poder entregá-la, o meu chapéu cria 
asas e inicia longa migração de cabeça em cabeça. Muitos falam, 
todos riem e olham constantemente para mim, cheios de alegria. Meu 
companheiro Kegel não chama tanta atenção, pois todos já o conhe- · 
cem de visitas anteriores. Também o nosso camarada Daniel desperta 
menos interesse, pois a pele deste nordestino tem quase a mesma 
tonalidade castanha da dos índios, e sua estatura é baixa, ao passo 
que o ideal entre eles é ser alto e branco. 

"Levam-nos, agora, de uma casa para outra, e o chefe de cada 
uma nos oferece tanta comida que logo ·me parece impossível poder 
comer mais, mas, apesar disso, o dever de honrar a hospitalidade 
obriga-me a continuar ingerindo bananas aquecidas ou frias, grandes 
e pequenas; amendoim frio e quente, farinha crua e torrada, mingau 
mastigado de amendoim, milho ou mandioca (kaui), abóbora assada 
ou cozida, sementes de abóbora torradas, inhame e cará cozidos ou 
torrados, grandes favas verdes cozidas, sopa de ·mandioca quente 
com pequenas pimentas verdes e galinha, cana-de-açúcar, caroços de 
tucum crus e torrados, peixe moqueado com caldo de mandioca. 

"Quando tomo banho no córrego vizinho, todo mundo está pre­
sente: crianças, mulheres e homens estudam ·criticamente as partes 
agora despidas do meu corpo e trocam opiniões a respeito. São sem 
cerimônia em tudo. Enquanto me lavo, uma jovem mulher se acocora 
perto de mim e urina na presença de todos. Um homem faz o 
mesmo na mesma posição agachada. As mulheres gostam de me 
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passar o seu dedo estendido ao redor do antebraço para medir a cir­
cunferência. Os rapazes se interessam pelos músculos entre o ombro 
e o cotovelo. Observam todos os meus movimentos. Cada vez que 
me levanto e não digo para onde pretendo ir, perguntam. Quando 
digo que vou evacuar, só as cria~ças me acompanham até atrás dos 
arbustos, a fim de defender-me dos cães, mas olham menos para estes 
do que para mim. Ao regressar para o grupo dos adultos, uma 
mulher constata delicadamente: Defecaste. Quando entro na grande 
casa onde vou dormir, outra mulher diz: Chegaste. ~ a casa-dos­
homens, onde minha rede está armada. Estou cansadíssimo, mas até 
meia-noite me rodeiam os índios. Um rapaz quer deitar-se comigo 
na minha rede. Uma jovem mãe com uma criança em um dos seios 
e um cãozinho noutro, senta-se ao meu lado num tronco de árvore, 
segura minha mão, acaricia-a muito suavemente e me fala baixinho 
bem perto do ouvido; não entendo as palavras, mas sinto sua doçura. 
A grande sensação são os meus fósforos: de repente, não há mais nin­
guém que não tenha de acender alguma coisa. Depois cheiram o 
fósforo queimado como costumam cheirar tudo que é estranho, e 
acham ruim, o que demonstram, acintosamente, cuspindo. Mais exci­
tante ainda é a lanterna elétrica: todos têm de experimentá-la e de 
súbito um necessita dela para ir para trás dos arbustos. E enquanto 
mosquitos (tanchió) e mosquitinhos (ií) me picam, aparecem sem­
pre novos interlocutores que repetem as mesmas perguntas: o meu 
nome, o nome de minha mulher, dos meus filhos, o tamanho deles 
e outros pormenores". 

Quando, ao raiar da madrugada, abri os olhos, já havia muita 
gente ao meu redor. Kamairahó estava ocupado em limpar cuidado­
samente a minha bagagem da invasão de baratas ( anaoé). Na medida 
en1 que continuava tomando conta de mim, afigurava-se ele cada vez 
mais como o principal da aldeia. Ouvindo-me queixar da praga 
noturna dos ií, convidou-me a deixar a casa-dos-homens para morar 
com ele. Aceitei e quando entrei na sua casa tornei-me alyo de 
outras atenções. Kamairahó mandou a mulher soprar o fogo para 
iluminar o caminho; fez-me guardar a lanterna para não ser amolado 
com pedidos; bastava eu pronunciar a palavra y e já me traziam 
água, oferecendo-me sempre a maior de duas cabaças. Mulheres e 
crianças me envolviam em meiga confiança e me chamavam dotoi, 
adocicando assim com o sufixo diminutivo o título com que me trata­
vam os companheiros de viagem. Todo o ambiente é ternura. Nin­
guem grita com ninguém e mesmo os cães que ladram na minha 
passagem são ensinados discretamente a me respeitar. Em toda parte 
encontro alegria e riso e, quando me afasto um pouco da aldeia, escuto 
alegres gargalhadas ao longe. 
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A cortesia não era privativa de Kamairahó e de seu grupo resi­
dencial; manifestava-se, em diversas graduações, como um padrão 
de ·Comportamento geral. Vuanomanchí, por exemplo, morador de 
outra casa e de aparência mais rude do que aquele jeitoso líder-mor, 
traz-me a sua rede quando me vê sentado num tronco de árvore; 
oferece-me um pauzinho para espetar as favas quentes que me deu; 
e como lavo freqüentemente as mãos, vai buscar para mim, depois 
de me ter regalado com peixinhos fritos, um prato com água, indi­
cando a areia do solo para substituir o sabonete, ele que nem sequer 
se lava quando uma criança sentada no seu colo lhe urina sobre 
as coxas. 

Sinal de delicadeza também era o fato de nunca ninguém 
achar graça quando sucedia algo desagradável ao hóspede. Quando 
três cães dilaceraram uma toalha do Rev. Kegel, os Tapirapé não 
riram nem caçoaram; ficaram muito agitados, zangados com os ani­
mais e com pena de nós. Note-se que costumavam rir quando um 
deles caía e se machucava. 

De súbito, porém, o amável tratamento dispensado ao visitante 
pode transformar-se radicalmente, quando surge a preocupação deses­
perada por causa de alguma doença. Eu já morava havia mais de 
cinco semanas na casa de Kamairahó quando Tataanchoa adoeceu. 
Em geral, a menina de três anos dormia na rede da mãe, Kuchamo­
koantinga, que, - tendo abandonado o pai da criança, Maayma 
vivia maritalmente com Kamairá na casa b. Quando o estado de 
Tataanchoa começou a inspirar cuidados, Manarií, sua avó materna, 
e Maayma levaram-na para a casa a, onde morava com Kamairahó, 
a fim de tomar conta dela. A menina piorou rapidamente até o dia em 
que, ao amanhecer, se levantaram prantos ao redor de sua rede. 
Mulheres de outras casas -choravam em companhia das da nossa. 
Também um homem chorava: Maayma, o pai. Estava sentado na 
rede, aos soluços, cobrindo o rosto com as mãos. Vivendo sem 
mulher, parecia ter dado à filhinha todo o carinho que havia nele. 
Emagreceu, sempre taciturno e triste. Sendo o pai da pequena doente, 
alimenta-se só com kauí de milho e farinha de mandioca. A mãe devia 
comportar-se da mesma forma, mas raras vezes durante o dia e 
nunca durante a noite estava ao lado da filha. Mulher leviana, vivia 
dando gargalhadas à toa. Nem sequer valia como dona de casa. 
Pois quando Kamairá me convida a comer peixinhos cozidos, ela 
não os abre para mim a fim de tirar as espinhas, como outras esposas 
de anfitriões costumam fazer. 

Deitado, ouvi prantos. Receei que a criança tivesse morrido. 
Kamairahó pulou da rede e iniciou o tratamento xamânico da menina, 
soprando-lhe fumaça. Inferi disso que ela ainda vivia. Mas na casa 
intdra continuava o pesadelo que, desde o dia anterior, a todos opri-
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mia. Quando, à noite, eu entrara para dormir, ninguém me cum­
primentara. Agora, ao romper do sol, as mulheres, que costumam 
olhar para mim, sorrindo e dizendo alguma palavra amável, faziam 
como se eu não existisse. De vez em quando ouvia-se um violento 
discurso, em voz abafada, através do choro dos que rodeavam a 
criança. Percebi que Kamairahó, acocorado diante da rede da pa­
ciente, estendeu o braço na minha direção, murmurando alguma 
coisa. Maayma tirava de vez em quando as mãos do rosto e, interrom­
pendo os soluços, fazia comentarias, aparentemente impetuosos, a 
meia-voz. A matronal lpayva aproximou-se, a certa altura, da mi­
nha rede, e deteve-se por um instante; era a única pessoa que olhava 
para mim, calada, sem sorrir, com uma expressão estranhamente dia· 
bólica. Não duvidei: achava-me em maus lençóis. Ocorriam-me 
exemplos de outras tribos tupí, onde até os mais tímidos ficavam 
loucos de raiva com a morte de um filho, atribuindo a causa mágica 
à presença do estranho, e não hesitando em eliminá-la. Para salvar 
as aparências permaneci, ainda por algum tempo, deitado na rede. 
Mais tarde, ao encontrar Kamairahó fora da casa, ofereci-lhe um 
punhado de fumo de corda, alegando a necessidade que ele teria 
disso diante da sobrecarga de serviço que lhe cabia, naquela ocasião, 
como pajé. Falei-lhe também do prazo para a minha partida. Logo 
a seguir ele entrou em casa, e sua voz se fez ouvir lá de dentro. 
Retornou acompanhado de vários homens, de mulheres e crianças. 
Notei que me encaravam alegremente, chamando-me de dotoí. O 
dia decorreu bem, e todo mundo me tratava como se nunca a terrível 
nuvem negra tivesse pairado sobre nós. A menina doente parecia 
um pou~o melhor. Até o coitado do pai se mostrava atingido pela 
onda de simpatia por mim e se aproximou, ao anoitecer, da minha 
rede para me perguntar, em voz baixa e chorosa, se eu estava com 
sono. 

Não menos drasticamente pode mudar o comportamento em-1e­
lação ao forasteiro quando ele próprio adoece. O meu companheiro 
Frederico Kegel ficou várias vezes tão enfermo de disenteria e malá­
ria que tinha de permanecer na rede. Procuramos ocultar aos índios 
o seu estado, alegando tratar-se de mero cansaço. Mas eles nos cer­
cavam constantemente, não escapando à sua observação o nosso 
menor movimento. Perceberam logo que o reverendo se abstinha de 
comer e só tomava remédio. "Akuám", "eu sei", disse Kamairàhó 
com ar misterioso. Vuatanamy referiu-se diretamente a uma fase 
da febre intermitente, perguntando: "Pederik ray?", "Frederico frio?" 
A doença tornou-se assunto do dia. os sorrisos corteses desaparece­
ram, havia um vaivém de caras fechadas. O forasteiro enfermo põe 
em perigo a comunidade - a história da tribo prova isso sobeja­
mente. Intolerável é o forasteiro enfermo. Eu havia conseguido acal-
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mar os irritados, anteriormente, prometendo-lhes o fim do "cansaço" 
para o dia seguinte. Mas no decorrer do tempo o meu companheiro 
piorou de tal forma que se passaram mais de vinte e quatro horas 
sem que, apesar da atebrina, conseguisse se levantar. Foi então que 
o sempre gentil Kamairahó, de repente carrancudo, me disse, meio 
perguntando e meio constatando: "AmaQhã tu vais embora, para 
bem longe, até a ilha do Bananal". Manifestava, assim a vontade de 
livrar-se de nós. Quando lhe dirigi um olhar surpreso, acres: entou 
que também Frederico iria embora. "Não", declarei resolutamente, 
"não vou amanhã". "Todos os Tapirapé sabem que vais amanhã", 
insiste. "Não sei nada disso", digo, fitando-o . Resistiu, sem esforço, 
ao meu olhar, apressando-se, porém, em assegurar que, embora ele 
mesmo também não soubesse nada a respeito, todo o mundo estava 
dizendo isso. "Quem?" pergunto sem rodeios. Kamairahó, confuso, 
olha ao redor e indica um jovem o:upado em raspar a vara de um 
arco. Esse, interpelado por mim, sorri amavelmente como de costume, 
mas, naturalmente, declara não ter falado nada da minha partida. Ka­
mair'ahó afastou-se. Depois de algum tempo, homens e mulheres me 
procuram para saber se eu ia deixar a aldeia. A situação é incômoda. 

A interrogação insinuantemente feita nessa oportunidade não 
tinha nada em comum com o que antes me havia revelado o código 
tapirapé de boas maneiras. Por exemplo, quantas vezes ouvi me per­
guntarem: Dormiste?, Acordaste?, Estás indo?, Defecaste?, Urinaste? 

Enquanto, aliás, essas locuções formais fun: ionavam a todo e 
' qualquer instante em todo o grupo lo: al, não havia termos especiais 

para pedir e agrade:er. Quando um Tapirapé queria comer um peda­
ço do veado que o nosso camarada havia caçado, dizia meramente: 
Eu como veado. E e·mbora ninguém expressasse verbalmente o agra­
decimento, quase todos retribuíam espontaneamente com generosi­
dade pela comida recebida, por nossos remédios ou por qualquer 
outra dádiva. 

Além das perguntas de praxe e em caráter de cumprimento, fui 
alvo de outras, de interesse predominantemente a:adêmico. Assim, 
queriam saber se Daniera, o nosso .camarada Daniel, era pajé e 
se seus sonhos eram "grandes" ou "pequenos", isto é, se ele, no 
sono, podia viajar até o Araguaia ou só até uma roça próxima. Inda­
garam se o quaker na lata de aveia, tendo roupa em abundância, era 
capitão e se o atleta seminu do rótulo de um fortificante estava indo 
para o banho. Vendo-me constantemente ocupado com a caderneta de 
notas, perguntavam se esta seria um objeto para ser posto comigo na 
sepultura, pergunta muito lógica, do ponto de vista do funeral tapira­
pé, no qual os mortos levam consigo os seus pertences de maior impor­
tância na sua vida. Observando~me medir as suas casas, pediram-me 
explicação a respeito do metro. 
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Como aquelas perguntas, que controlavam as atividades das pes­
soas desde o acordar até o adormecer, não deixavam de ser atos de 
cortesia, assim também as indagações sobre os brancos e sua cultura 
pareciam destinadas, até certo ponto, a entreter amavelmente o visi­
tante. Curiosidade indiscreta encontrei só em rapazolas, se não se 
quer considerar como indício dela o prazer com que as mulheres 
observavam o banho do Reverendo escocês e de seu companheiro a 
fim de dedicar-se calmamente à falologia comparativa. Anavaní, aliás 
Antônio, de cerca de dezessete anos e morador da takana, andava 
quase sempre excitado ~om a idéia de descobrir segredos, espionando, 
por exemplo, os casais que procuravam esconder-se no mato. Dis­
tinguia-se nisso dos da sua idade e não era dos mais inteligentes, como 
também não o são os maçantes que, entre nós, desrespeitam nosso 
desejo de solidão ("O papel do tolo é ser inoportuno", já o disse 
La Bruyere). Sem dúvida, a impossibilidade de ter vida privada 
torna-se desagradável às vezes até aos nascidos num ambiente comu­
nitário como o dos Tapirapé. Não só os amantes procuravam isolar-se, 
mas também um ou outro indivíduo. Kamairahó, por exemplo, se 
retirava, freqüentemente, para a casa de Kegel, quando lá não estava 
ninguém. Queria, então, ficar longe dos seus. Provavelmente, também 
de mim, pois a curiosidade do pesquisador contrastava, pela intensi­
dade, com qualquer espécie de curiosidade indígena, fazendo com 
que as vítimas, depois de meia hora, bocejassem ruidosamente, e obri­
gando-as, então, a deitar-se na rede para um longo descanso.. Com­
prendi, assim, que enquanto estivesse fazendo pesquisa nunca me 
poderia elevar ao nível da cortesia tapirapé. 

Esta se fez sentir mais ainda, por ocasião da minha chegada a 
Tampiitaua, dez anos depois. Eis um trecho do meu diário: "19. 7 .47. 
Às 1 O encontramos moço tapirapé com arco e flecha que nos guia em 
direção da aldeia através do córrego e roças. Avisa nossa aproxima­
ção com os habituais gritos em falsete. Meia hora depois avistamos 
as casas. São ainda oito. Mas Tampiitaua mudou de lugar para mais 
longe do rio. Está agora ao pé de um morro. Também para buscar 
água a distância aumentou, sendo o córrego, neste ponto, pequeno 
demais para tomar banho. Não sou conhecido nem pelo guia, nem 
por outro moço que encontramos .perto da aldeia. Nesta avistamos 
algumas mulheres e três homens. Ninguém me conhece. Dois dos ho­
mens são de Chichutaua, mas o terceiro é Antônio Pereira, que devia 
lembrar-se de mim. Nada! Dizem que todos os outros estão na roça ou 
pes:ando no córrego, só Airuvitynga, a viúva de Urukumy, teria ficado 
em casa. Mostram-me a casa. Entro e encontro, deitada na rede_, 
uma moribunda. Mas ela, só ela me reconhece. Pelo menos tenho 
esta impressão quando me passa muito levemente e só uma vez, uma 
única vez, a mão descarnada sobre o meu braço nu. Reconheci nela 
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a atraente mulher cuja rede, na casa de Kamairahó, confinava com 
a minha, e que me roubava o azeite para passá-lo vaidosamente na 
longa cabeleira. Como se havia transformado, aquela radiante fera­
zinha, em uma velhota tão suave. Somente o fino perfil lembrava, 
ainda, os encantos passados. Haroldo, meu companheiro médico, 
constatou logo broncopneumonia. Não tínhamos meios de ajudá-la. 
De medicamentos só levávamos antídotos para as cobras. Talvez ela, 
com aquele gesto, me tenha saudado como salvador. Protetor de 
triste figura, dou-lhe algumas balas de mel. 

"Ao meio-dia chegou todo o mundo. Vendo os visitantes brancos, 
algumas mulheres, na tradicional nudez, correm para casa a fim de 
cobrir o ventre com um trapo imundo. Ampitania põe até um vestido 
e Marãromy6 usa tanga. Ambas me reconhecem imediatamente na 
praça da aldeia e tomam carinhosamente minhas mãos. A viúva de 
Kamairahó acaricia o meu peito nu. Depois me conduz à sua casa, 
senta-se na rede, manda-me tomar assento na mesma rede e arrebenta 
em choro. As lágrimas correm, ela chora de mansinho e, em voz 
baixa, fala do meu amigo Kamairahó. Com o dorso da mão tira as 
lágrimas do rosto e enxuga a mão na perna. Estando sozinha comigo, 
Marãromy6 fica como eu a conheci sempre: nua. Prepara para mim 
beiju e bolinhos de farinha que saboreio com peixinhos. Ampitania 
entra, meiga e carinhosa como sempre, oferece-mé amendoim quente 
e ri. Ao comer peixinhos percebo que ela e M&:a:ãromy6 se entreolham. 
Paro de comer, portanto. Mais tarde fico sabendo que este importante 
alimento tornou-se raridade. Felizmente, eu não tinha consumido 
mais de três. A viúva de Kamairahó está alegre, agora, e lembra como 
Ampitania, quando menininha, brincara comigo; era jogo às escondi­
das, eu chamando: "Ampitania gulc!" - ela respondendo: "Chanka­
nepera guk/" 

A hospitalidade que, em 1935, tinha sido um dos traços mais 
importantes da cultura tapirapé, encontradiça em todas as casas da 
aldeia, quase ficou reduz~da, em 194 7, à generosa recepção que me 
deram essas duas mulheres, recepção oferecida exclusivamente a 
mim, que havia convivido longamente com elas. Ampitania chegou 
até a socar e mastigar amendoim para poder me oferecer, no dia se­
guinte, o meu prato predileto: kaui quente. B verdade que outros 
Tapirapé nos mandavam, ainda, alguns carás para a takana onde me 
tinha alojado com os meus dois companheiros de viagem. Mas evi­
dente era a decadência do padrão de comportamento que, antes, tanto 
me havia encantado. Para essa mudança cultural contribuiu, além do 
empobrecimento geral, provavelmente também o exemplo dos serta­
nejos recentemente instalados como criadores de gado no territ6rio 
tapirapé, os quais não costumavam oferecer nada ao viandante, fosse 
ele índio ou branco comQ nós. 
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A atitude destes moradores de Porto Velho e de outra locaÍi­
dade que denominaram São João não contrastava apenas com a dos 
habitantes de Tampiitaua de 1935. Também era muito diferente da 
que eu tinha encontrado como característica do povo em outras partes 
do Brasil, tanto nos sertões como nas cidades, fato esse que havia 
contribuído para eu ver em tal atitude uma herança cultural dos Tu­
pinambá e, com o simplismo do principiante em ciências e indiófilo 
apai~onado, declarar bombasticamente que "a maior parte do caráter 
do povo brasileiro é o caráter do Tupí" (''). 

Quinhentistas frisam bastante a hospitalidade por eles encontra­
da nas aldeias do litoral. Assim, Léry ( 5 ) escreve que "nos 
Tououpinambaoults reçoiuent for humainemet les estrangers amis qui 
les vont visiter" e Gabriel Soares de Sousa (8) começa o capítulo 
"que trata como os Tupinambás agazalham os hospedes" com a frase 
seguinte: "Quando entra algum hospede em casa dos Tupinambás, 
logo o dono do lanço da casa onde elle chega, lhe dá a sua rede, e 
a mulher lhe põe de comer diante ... " Entre os Tapirapé de 1935 
tudo isso era assim. ' 

Krause (7
) já não registra dos Karajá e Kayapó o mesmo em­

penho em agradar o visitante e chega a afirmar (8) que os seus re­
madores karajá passaram fome naquelas aldeias de sua própria tribo 
nas quais não tinham parentes que lhes dessem alimentos. Eu mesmo, 
apesar de ter colhido muitas provas da afabilidade desses índios do 
Araguaia, nunca encontrei entre eles o afã de receber com a genero­
dade e alegria manifestada coletivamente por ocasião da minha pri­
meira chegada a Tampiitaua. Naturalmente, o isolamento dos Ta­
pirapé daquela época contribuiu para conservar tal padrão de com­
portamento. 

Para ser exato, quero acrescentar, porém, que já em 1935, ele 
não era obedecido, no mesmo grau, por todos os habitantes daquela 
aldeia dificilmente acessível, havendo, até, uma exceção total da 
regra na pessoa de lravuy. Este, então, como ainda doze anos depois, 
formava com M.araãmpí o casal mais unido e mais carinhoso do 
grupo local. Iravuy se distinguia por nunca me .pedir cóisa alguma 
e por estar sempre disposto a dar com calma e escrupulosidade todas 
as informações que eu queria, instruindo-me também espontaneamen-

( 4) Herbert BALl>US, Ensaios de Etnologia brasileira, Série Brasiliana, n. 101, São 
Paulo, 1937, p. 26. 

(5) Op. cit., p . 278 . 

(6) Gabriel So.uEs DE SouSA, Tratado .U.rcril1vo do Brasil em 1587, 3.ª ed., Série 
Braisiliana, n. 117, São Paulo, 1938, p. 384. 

\ 7) Friu KliusE, ln ün Wildni.sun Bra.riliens. lhricht und Ergebnisu dlr Leiptl~r 
A.raguaya-E~dition 1908, Leipzia, 1911, pa.rsim. 

(8) Id., ibid., p;-!24. 
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te e não se cansand~ em corrigir os meus erros ao falar tapirapé. 
Um belo dia, em 1935, regressou do mato com um ramalhete de .flor~s 
na mão e vendo a menina Ampitania em frente da casa de Kamauaho, 
deu-lho ~ ela o prendeu no cabelo. Para mim, Iravuy era em 1935 
e continuava sendo em 194 7 o homem mais simpático da aldeia. Mas 
apesar de me introduzir hospitaleiramente na cultura de sua tribo, 
foi o único que nunca me agasalhou em casa oferecendo-me assento e 
comida. Quando nos reencontramos por ocasião da minha segunda 
visita a Tampiitaua, Iravuy estava sentado na rede, ábraçan~o. sua 
mulher. Entreolharam-se meigamente, ela lhe deu t'{Ila battdinha 
nas costas ele se curvou, rindo. Ao me aproximar, ela tentou levan­
tar-se a fi~ de me dar lugar na rede, mas Iravuy e eu, simultanea­
mente, a fizemos entender que ficasse sentada. Para o etnop~i~ólogo 
é digno de nota, pois, o fato de um homem aparentemente equihbrado 
se desviar tanto de um dos mais importantes padrões de comporta­
mento da cultura na qual parece bem integrado. 

Somente em 194 7 pude verificar em sua plenitude a existência 
de um traço do complexo cultural formado em torno da pessoa que 
chega de fora, traço cujo correspondente impressionou os visitant~s 
europeus dos Tupinambá e foi encontrado, também, entre os KaraJá 
e Kayap6: a chamada saudação lacrimosa. Em 1935, mal eu ~nha 
partido da aldeia e andado um pouco pela ~ata ad~ntro, Man~noh6 
e sua mulher Pauyng6 vieram correndo atras de mim e, dep~is de 
me alcançarem, seguiram-me de perto sem dizer palavra. Após algum 
tempo, pararam, proferiram, ainda, algumas palavras amigáveis e 
voltaram. Enquanto me afastava na direção oposta, ouvi Pauyngó 
arr.ebentar em prantos. Tal choro na despedida lembra o momento 
em que Hans Staden (9) deixou os Tupinambá: uma das ·índias 
chorou e o alemão também. Staden descreve "beschreien" e "ich 
schrey", o que significa que ambos levantaram a voz; aliás, também 
Pauyng6 fez ouvir bem alto a sua. O autor quinhentista diz da mulher 
tupinambá: " . . . muste mich beschreien nach jrer gewonheyt / vií 
ich schrey auch nach jrem gebrau::h", prova evidente de ter-se tratado 
de um padrão de comportamento tribal, pois "muste", "devia", indi­
ca a obrigação, sendo que "nach jrer gewonheyt" e "nach jrem ge­
brau:h" podemos traduzir com "segundo o seu costume", "segundo 
o seu uso". 

O que os outros cronistas relataram a respeito da saudação la­
crimosa realizou-se, pbrém, não na despedida, mas na recepção. 

(9) Hant Sr4DBN, Warlta/tlp Historia 1111d be.rcla~ib11111 'YMr Landt.rclta/lt Mr 
.,,,.,. 110dw"1t frllNlflll'n' Meucla/~uer-Leutlw11 111 tllr Newnwell Arrwrlca pk1en. 
PabimHe-Wiederpbe nacb der Erstauspbe "Msrpur1 uff Pastnacbt 1S~7" mit einer 
Bea)eitscbrift (zweite vermebrte Auflqc) VOO Richard N. Wl!GMEL Frankfurt •• M., 
1927, n. 4, f. 1. 
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Bem explícito é Fernão Cardim (1º): "];: ... cousa não somente nova, 
mas de grande espanto, ver o modo que tem em a.gasalhar os hos-· 
pedes, os quaes agasalham chorando por um mod~ estranho, e a 
cousa passa desta maneira. Entrando-lhe alg~m ~migo, parente _?U 
parenta pela porta, se é homem logo se vai deitar em uma re~e 
sem f allar palavra, as parentas tambem sem fallar o cercam, dei­
tando-lhe os cabelos sobre o rosto, e os braços ao pescoço, lhe 
tocam com a mão em alguma parte do seu corpo, como joelhos, 
hombro pescoço, etc. Estando deste modo tendo-o no n1eio cercado, 
começa~ de lhe fazer a festa (que é a maior e de maior honra que 
lhe podem fazer) : choram tantas lá~imas ~.seus pé.s, co!rendo-lhe 
em fio como se lhe morrera o mando, ma1 ou pai; e Juntamente 
dizem ~m trova de repente ·todos os tràbalhos que no caminho pode­
ria padecer tal hospede, e o que ellas padeceram em sua ausencia:.. .. 
Acabada a festa e recebimento alimpam as lagrimas com as maos 
e cabelos, ficando tão alegres e serenas como que se nunca choraram, 
e depois se saudam com o seu Ereiupe e comem ... " 

Comparando esta descrição do jesuíta português com a acima 
reproduzida do meu diário de 194 7, vemos a semelhança do com­
portamento entre Tupinambá e Tapirapé. Tambél_!l eu tinha de .me 
sentar na rede Marãromyó me tocou com a mao, verteu muitas 
lágrimas e, co~ aquela voz chorosa que levaria Cardim a dizer ~'em 
trova" falou na morte do marido e no que ela padecera na minha 
ausêndia: acabado o pranto, limpou as lágrimas com a mão, fican­
do tão alegre e serena como se nunca tivesse chorado, saudou-me 
com a palavra para "Chegaste" e deu-me de comer. 

Convém lembrar que, em 1935, eu, então um desconhecido, não 
tinha sido recebido desta maneira. Agora, porém, chegava como 
velho amigo e, quem sabe, considerado uma espécie de parente. 
Também o citado texto de Cardim diz claramente: "Entrando-lhe 
algum amigo, parente". Logo é de se supor que a saudação lacri­
mosa entre os Tapirapé, como entre os Tupinambá, não se destinava 
a pessoas completamente estranhas. 

Lemos no referido texto que foram, entre os Tupinambá, "as 
parentas" que, chorando, a.gasalharam o hóspede. Também entre 
os Tapirapé foram mulheres que, na minha partida e segunda chega­
da, romperam em prantos. A saudação lacrimosa, segundo as fon­
tes ( 11

), é iniciada, geralmente, pelas mulheres e respondida pela 

(10) Fernão C.HDIM, Tralado da te"ª e da gente do Bro.ril, Rio de Janeiro, 1925, p . 
308-309. 

(11) Alfred MtnAux, La religlon de.r 1'upinamba et """ rapport.r avec «lie M& 
autre.r tribiu tupl-1uranl, Paris, 1928, p. iso. 
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pessoa que chega (12). Apontando as exceções, Cardim ( 13) escreve: 
"Também os homens se chorão uns aos outros, mas é em casos 
alguns graves, como mortes, desastres de guerras, etc.". 

O mesmo autor ( 14) relata dos Tupinambá outra espécie de re­
cepção cerimonial chamada por Métraux ( 15 ) de "saudação agressiva", 
a qual consiste em acolher o hóspede com demonstrações de hostili­
dade que, no fundo, não são outra coisa senão expressões de corte­
sia. Enquanto esta cerimônia, aliás com analogias em outras tribos 
sul-americanas (16), é prática do rude guerreiro que, fora da aldeia, 
vai ao encontro do estrangeiro a fim de tomar conta dele trazendo-o 
p~ra dentro do seu domínio, a saudação lacrimosa, com todos os 
seus toques melancólicos e suaves, pertence essencialmente à esfera 
feminina. óbvio é que aquela fingida bravata não podia ter similar 
entre gente tão pacata como a de Tampiitaua. 

No seu estudo sobre a distribuição geográfica da · saudação la­
crimosa na América do Sul, Métraux (17 ) chega à conclusão de que 
"cette coutume est répandue exclusivement à l'orient des Andes. Elle 
est propre surtout aux Tupi et aux Indiens appartenant à la couche 
de civilisation la plus primitive de ce continent ( cf. carte 1). Les 
Tupi ont certainement contribué à sa diffusion. . . . Peut-être se 
rattache-t-elle au culte des morts. Dans la plupart des textes que 
j'ai cités, il est dit que les propos tenus par les pleureuses se rappor­
taient aux mor·ts, que c'était leur mémoire et celle de leurs exploits 
qui étaient évoquées". 

Referindo-se ao encontro de sua intérprete karajá com parentes, 
escreve, em 1775, Pinto da Fonseca (18) na sua carta "d'Aldeia 
do Gentio de Nação Cara já": ". . . chegou alguma gente vinda de 
fóra, os quaes erão os parentes da dita lingua, que abraçando-se com 
ella formarão os maiores prantos que he passivei; aos quaes ella 
correspondeu tambem choroza: foi-se formando hum tal alarido de 
vozes . entre o Gentio, levantando-se muitos que estavão sentados, e 
falland?-me com vozes muito altas, o que eu não pude entender; pois 
as lagnmas da lndia que serve de lingua, embaraçava de nada ouvir. 
Vierão logo todos os seus parentes á minha tenda, e chegando-se 

(12) Jean de L~•Y, op. cit., p. 284-285; Gabriel SoAns DE SoUSA, op. cit., p. 382. 
( 13) Fernão CARDIM, op. cit., p. 172 . 
( 14) CARDIM, p . 339 . 

(15) Alfred MtTllAUX, op. cit., p. 187-188. 
(16) Id., ibid. 
(17) MtTllAUX, p. 180-187. 

( 18) José PINTO DA FONSECA, "Copia da Carta que d'Aldeia do Gentio de Nação 
Carajá diTigio ao Governador e Capitão General da Capitania de Goyaz o Alferes de 
Dragões Jozé Pinto da Fonseca. Ilha de Sant'Anna, 4 de agosto de 1775". Revista do 
Institut9 Historico e Geographico Brasi1eiro, LXXXIV, Rio de Janeiro, 1920, p. 117 . 
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principiarão a esfregar-me a cara com as mãos que é o modo de 
agradecerem o trato e estimação, que faziam á sua parenta." 

Krause ( 19), ao observar que, em 1908, na mesma tribo, as 
parentas de seus remadores karajá os receberam falando aos prantos, 
os quais, porém, cessaram de repente para dar lugar a uma conversa 
amigável, opina: "Evidentemente, tudo isso é mera cerimônia". O 
mesmo autor (2º) encontrou entre os Kayapó comportamento seme­
lhante e conclui que, em ambas as tribos, só mulheres cumprimen­
tando parentes usam a saudação lacrimosa. 

Enquanto a esse respeito, os Karajá e Kayapó se parecem com 
os Tapirapé na medida em que eil fni considerado parente de Ma­
raromyó, distinguem-se dos vizinhos meridionais desta tribo, isto 
é, dos Akué-Xavánte, entre os quais, segundo Lincoln de Souza (21 ), 

é o chefe quem dirige a saudação lacrimosa a visitantes forasteiros 
(" ... Apoena, seu 'cap1.tão', o qual, conforme o costume da tribo, 
abraçou Meireles e . o Brigadeiro Aboim chorando copiosamente"). 

Como saudação podemos considerar, aliás, já o referido apal­
par-me e passar-me as mãos sobre a pele por ocasião da minha 
primeira chegada a Tampiitaua, tratamento esse repetido, na minha 
segunda chegada, pela moribunda Airuvitynga e por Marãromy6. 
Dos Karajá do século xv111 con~a Pinto da Fonseca (22) que lhe 
esfregaram a cara com as mãos, mas interpreta isso como gesto de 
agradecimento. Na citada descrição da saudação lacrimosa tupi· 
nambá, disse Cardim (23 ) que as mulheres, ao agasalhar o hóspede 
e antes mesmo de chorar, "lhe tocam com a mão em alguma parte 
do se~ corpo, como joelhos, hombro, pescoço, etc." 

Falando em saudações, não podemos deixar de mencionar "a 
saudação de nariz", tradução literal do título "Der N asengruss" sob 
o qual Andree, em 1879, publicou o seu estudo sobre o costume de 
se cumprimentar pondo em c011tacto os respectivos órgãos do olfato. 
Depois de mencionar que chamam esta saudação também de "beijo 
de nariz" e "esfrega de nariz", Andree(24 ) declara ser o importante 
dela não o toque, mas a tomada do cheiro. Ainda um psicólogo 
moderno, Strehle (~), escreve: "O nariz muito ma.is freqüente­
mente consultado por crianças e primitivos do que pelo adulto dife­
renciado". Entre os Tapirapé, certas pessoas, sendo amigas ou 
amantes, manifestavam sua afeição esfregando o nariz no nariz do 

• 

(19) 

(20) 
(21) 

(22) 
(23) 

(24) 
(25) 

Fritz Klt.AusE, op. cit., p. 324. 
KllAUSE, p. 402 . 
Lincoln de SouZA, Entre os Xavantes do Roncador, Rio de Janeiro, 1952, p. 138. 
José PINTO DA FONSECA, op. cit., p . 117. 
Fernão CARDIM, op. cit., p. 309. 
Richard ANDaEE. "De Nasengruss", Globus. XXXV. Brauschweig, 1879, p . 151. ,. 
Hermano STllEHLE, Mienen, Gesten und GebiJrden, Müncben/ Basel. 1954, P.138. 
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parceiro. Não constatei se aproveitavam este procedimento para 
se cheirar, nem mesmo quando o meigo e irigênuo brincalhão Ety­
miana, de dezoito anos, um belo dia me abraçou e, movendo 
a cabeça de um lado a outro, me aplicou rindo essa carícia nasal. 
Aliás, nenhuma representante tapirapé do belo sexo, apesar de todas 
elas terem sido sempre amáveis comigo, me fez semelhante agrado. 
Na sua língua, quem o faz poderia dizer de si: achaánchovyn, e do 
parceiro erechaánchovyn (a = eu; ere = tu). Desconhecida era qual­
quer espécie de beijo labial. 

Fleming(26), que, em 1932, se encontrou com alguns Tapirapé 
quando viajava pelo rio homônimo, refere que um desses índios se 
aproximou dele com "sorriso tímido" e esfregou o nariz ao dele, 
inglês. Andree (27 ) estudou a distribuição geográfica da "saudação 
do nariz" no mundo, assinalando-a entre os !apões e esquimós, na 
Ásia e na Oceânia. Não a menciona, porém, na América do Sul, 
apesar de Martius já ter contado que, na viagem pelo J apurá, um 
índio "cauixana", a título de saudação, esfregara a cara pintada de 
urucu na cara dele, viajante ale~ão{28 ). Em publicação de 1867, 
Martius (29), referindo-se a isso, declara ter observado que, ''em sinal 
de saudação amigável e hospitalidade", o dono da casa "esfregou 
para cá e para lá" ("herumrleb") o rosto também no dos que en­
traram. Os Urubus-Kaapór, tribo tupí do Estado do Maranhão, 
conhecem o beijo de nariz, segundo me contou Darcy Ribeiro na v 
Reunião Brasileira de Antropologia, ijelo Horizonte, 1961. Na mes­
ma oportunidade, Protásio Frikel me informou sobre a existência 
deste costume entre os Kaxuiâna e Tiriyó, duas tribos karaíb do 
~~o~P~. . 

Além das referidas exteriorizações da afeição e tristeza rela­
cionadas à presença do forasteiro - pois estou convencido de que 

' nas lágrimas de Mararomyó e nos soluços de Pauyngó estavam sen· 
timentos reais por trás do aspecto cerimonial - os Tapirapé ex­
pressam suas emoções de várias maneiras, nem sempre através de 
palavras. Cospem fortemente para mostrar nojo, como observei 
entre os índios do Chaco ao sentirem algum mau cheiro (30

). Quan­
do, em Tampii~aua, abri uma lata de salsichas vienenses, os circuns­
tantes as examinaram cheirando e a seguir cuspiam. Cuspiam, tam-

(26) Peter FLEMING, Br(ISiliani3CMS Abenteuer, Berlim, 1935, p. 188. (Original: 
Brazilian Ad\•enture, Londres, 1933.) 

(27) ltichard ANDllE, op. cit., p . 151-152. 
(28) Joh. Bapt. VON SPIX e e. Fr. Phil. VON MA•TIUS, Reiu in BrasiUen, ID, München, 

1831, p. 1216. 
(29) e. Fr. Ph. VON Munus, Beitrage zur Ethnograph/4 und SpracMnlcunlh A.me­

rika's zumal Brasiliens, Leipzis, 1867, I , p. 96. 
(30) Herbert BAU>US, IndiOMrstudien im nordõstllchen Choco, Forschungen zur 

Võlkerpsycholoaie und Soziologie, x1, Leipzig, 1931, p. 147 . 
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bém, quando algum gás ( tpyno em tapirapé) escapava de seus intes· 
tinos, o que acontecia com freqüência entre estes comedores de 
batata-doce e de outros vegetais produtores de flatulência. A conse· 
qüência era a representação de pequena farsa, talvez inventada por 
algum inibido protagonista diante de pessoas presentes, e que agora 
já se havia tomado um padrão de comportamento seguido pelos habi· 
tantes masculinos da aldeia. Ou funcionava este comportamento s6 
em minha presença? Nas mulheres, aliás, não observei nada de 
igual, parecendo não terem elas tais problemas explosivos: uma no­
tável diferença de boas maneiras. O farsante, pois, chamando a 
atenção para o mau cheiro, não se limitava a cuspir com ênfase, mas 
aplicava ostensivo pontapé no cão mais próximo, atribuindo-lhe, 
assim, todo o transtorno - sem dúvida um movimento de expressão 
profundamente chocante para o chamado amigo do homem. 

Já Gabriel Soares de Sousa ( 31 ) escreve com referência aos 
Tupinambá: "As femeas d'estes gentios são muito afeiçoadas a criar 
cachorros para os maridos levarem á caça, e quando ellas vão fóra 
levam-nos ás costa~". Com -não men.os cuidado, as mulheres de 
Tampiitaua tratavam os filhotes dos cães, amamentando-os pessoal­
mente ou passando comida mastigada diretamente de sua própria 
boca para a boca do cãozinho, como também índias de outras regiões 
do Brasil (32) costumam alimentar a cria de diversos animais. Os 
doze cachorros (chauvuana: cão, cadela) da aldeia tinham pêlo 
curto, côr amarela prixando para o cinzento, orelhas grandes: eram 
esguios, de pernas compridas, um pouco mais altos do que o f ox­
terrier, mas pertenciam ao tipo do galgo encontrado por Hans 
Krieg (33) entre tribos do Chaco. Em alguns, uma ou duas listas 
de pêlos brancos atravessa:vam o focinho. 

Faz parte da recepção tapirapé ao visitante armá·lo com um 
pau para que possa defender-se dos cães da aldeia que vão ao seu 
encontro latindo ferozmente e arreganhando os dentes. Essa fero· 
cidade, porém, não era garantia de temeridade. Em 1935 topamos 
num campo, a duas horas de marcha do lago Tucunaré, com um 
casal de onças. O nosso camarada Daniel deu-lhes, inadvertida­
mente, um tiro de fuzil, fazendo-as fugir. Os índios Kamairá e Cha­
poko correram atrás delas, não levando outra arma a não ser o 
cacete e o arco. Seus dois cães, porém, acobardando-se, não Ousa­
ram acompanhá-1los. 

Os cães de Tampiitaua não tinham nada da Inegável valentia 
daqueles dois Tapirapé e nada da meiguice que predominava entre a 

(31) Gabriel Soill!s DE Souu, op. dt., p. 379. 
(32) Cf., por exemplo, Huald Sann:rz. HOfflbu. Urwal61#n tkr brwullltllrlM:lwR ,,._ 

ditDWr. Stuttaut, 1962. p . 22 e fia. SS. 
(33) Ham 1C&IEO, Choco-lntll41wr. Stuttaart. 1934, fip. 175-171. 
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gente da aldeia. No convívio com os índios, esses animais pareciam 
a resignação corporificada. Ora são acariciados, libertados de car­
rapichos e mesmo, embora excepcionalmente, regalados com petis­
cos; ora recebem um pontapé, seguido de arremesso de um pau. 
Parecem sempre conformados nas suas reações: não são nem de 
alegria expansiva perante o que é bom para eles, nem de raiva 
perante o que lhes é desagradável. ~ verdade que, em geral, são 
tratados com benevolência, embora a panela com comida lhes seja 
proibida a pauladas. Como os cães não recebem sustento regular, 
roubam. Se o conseguem, apressam-se a fugir. Ninguém os xinga 
em voz alta - o prejudicado apenas resmunga com indignação. A 
f orne leva estes pobres ladrões a adotar um comportamento não­
canino: ser frugívoros e trepadores. Um belo dia vi um deles, perto 
da aldeia, subir penosamente por um alto arbusto. Ao me aproximar 
para descobrir o motivo desse ato inusitado, já pulava ele de volta 
carregando na boca uma banana encontrada no esconderijo que al­
guém pensava seguro dos avanços dos quadrúpedes famintos, ou 
que lá estava para ser aquecida ao sol. 

Por que será que o cão é um coitado esquelético em tantas tribos 
sul-americanas, quando os filhotes, quanto à alimentação, são trata­
dos como os próprios bebês dos donos? Não será por que o "cachor­
ro de índio", cujo aspecto nos penaliza, é na cultura indígena mais 
equiparado a seres humanos, tanto nas primeiras semanas da vida 
como no estado crescido no qual as pessoas adquirem o próprio sus­
tento, do que os nossos cães em sua dependência econômica perma­
nente e completa? 

Além dos movimentos de expressão que funcionam em relação 
ao cão - a cuspida, o pontapé e o resmungo - os Tapirapé se ma­
nifestam por gestos e interjeições em numerosas oportunidades. Com 
o mesmo resmungo aborrecido que usam para o cachorro ladrão, 
tentam afugentar o urutau quando o canto melancólico desta ave 
noturna se acerca. Ao enxergarem, sentados, uma grande ave ou 
qualquer coisa interessante, levantam-se de golpe, estendem para 
ela o dedo indicador e exclamam com admiração : "ekué" ou "cha" 
(Montoya: chaã (34

) ). Ambas estas palavras são traduzíveis talvez 
por "veja só!". Em conversa, cha é intercalação de cortesia. 

Para mostrar onde está alguma coisa, estendem não só, como 
nós, o dedo indicador, mas às vezes, também, a mão inteira ou o 
braço e, freqüentemente, os lábios. Avançam estes em direção do 

(34 ) Antonio Rmz DE MoNTOYA, Yocabulario y Tesoro tk la kngua guarani, ó mas 
bien tupí. Em duas partes : 1. Vocabularío espaiiol-guarani ( 6 tupí). 11. Tesoro guarani 
(ó tupí)-espanol. Nova ed., Viena e Paris, 1876 (l.ª ed. Madrid, 1640). Cf. Parte 11, 
118 V. 
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lugar que querem mostrar. Entre os Karajá observei também todos 
esses gestos indicativos . . No sudoeste norte-americano vi, em 1949, 
que os Zufii e Navaho avançam os lábios e o queixo para esse fim. 

Achando graça em alguma coisa, os Tapirapé escondem a boca 
com a mão. Experimentando algum alimento desconhecido, por 
exemplo, cacau, fazem ruído avançando os lábios. Como ges.tos de 
negação, meneiam a cabeça ou lançam-na para trás, dizendo o ho­
mem: nanchepé ou nynchepé, a mulher: nanchepékeé, e ambos: yní 
(Stradelli(35): intí; Montoya (36 ) nda(y)tepe: não (com verbos); 
hynyé(37 ): não quero). Como afirmação abaixam a cabeça me­
neando-a e tanto homem como mulher dizem eé (Montoya ( 38 ) ). 

Tá, diz o homem, Heé, diz a mulher). 

A conversa excitada é acompanhada de inúmeras interjeições 
guturais-nasais, das quais hung é a mais freqüente. Quando alguma 
coisa, por exemplo, o cachimbo, ameaça cair, dizem uí. Ao sentirem 
dor, exclamam akY ou aká. Esta última interjeição ouvi também 
entre os Karajá que, aliás, a aumentam para akakaka quando a dor 
é forte e contínua. Ao ser acariciado com a mão, o Tapirapé faz ií 
em som gutural-nasal, meio gemendo e meigamente. Diz aunché para 
declarar: "Basta!" ou "Acabou!". 

Os Tapirapé não sabiam assobiar com os lábios e quando lhes 
mostrei a técnica, os rapazes que tentaram imitar-me mostraram 
pouco jeito para isso. Convém lembrar que os Borôro chegaram 
à perfeição na técnica, desenvolvendo até uma "língua assobiada" ( 39

). 

Por outro lado, os Tapirapé procuram imitar qualquer ruído que é 
desconhecido ou incomum para eles, por exemplo, o produzido ao se 
fechar um cadeado. 

Ao estudarmos o visitante no que diz respeito à expressão de 
emoções na cultura tapirapé, impõem-se considerar, especialmente, o 
medo. Este, apesar de seus aspectos fisiológicos, não deixa de assumir 
caracteres que tradicionalmente variai:n de povo para povo, isto é, 
caracteres culturais. Existem diferenças tanto na expressão emocional 
do medo como também nas situações que podem provocá-lo. 

(35) Conde Ermano SnADELLI. "Vocabularios da tingua geral portuauez-nheêngatú e 
nheêngatú-portuguez, precedidos de um esboço de Grammatica nheênga-umbuê-siua miei 
e seguidos de contos em língua geral nheêngatú poranduua." Revista do Instituto Historico 
e Geographico Brasileiro, tomo cIV, v. 158 (2.0 de 192~) , Rio de Janeiro, 1929, p. 473. 

(36) MONTOYA, op. cit., I, p. 384. 
(37) MONTOYA, op. cit., li, p. 156. 
(38) MONTOYA, op. cit., 1, p. 468. 
(39) Vide C~sar ALBISETTI e Ângelo Jayme VENTVRELLI, Enciclopldia bororo, J, 

Campo Grande, 1962, p. 824; e Antônio CoLBACCHINI e C~sar AL8ISETI1, Os Boróros 
Orientais Orarimogodogue do Planalto Omntal de Mato Grosso, Brasitiana, ~rie Grande 
Formato, n. 4, São Paulo, 1942, p. 145. 
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Em certas culturas não fica bem demonstrar o medo; em outras, 
nada impede de exibi-lo. Há povos e épocas culturais que se compra­
zem em ver as mulheres habitualmente atemorizadas, estabelecendo 
contraste com a serenidade dos varões. Em muitas tribos sul-ameri­
canas, as ín~ias choram facilmente, gritam e gemem por causa de 
qual.quer perigo, real ou imaginário, ficando ou fingindo-se, ainda, 
particularmente, assustadas por determinadas danças de máscaras e 
outras cerimônias realizadas pelos homens (4º). Goethe, no Fausto, 
ao fazer Margarida desmaiar exclamando: "N achbarin! Euer Flasch­
chen!" ("Vizinha, vosso frasquinho!'·), alude a um costume da 
época. bastante divulgado na Europa. Que essas manifestações de 
pavor não são determinadas pela natureza, mas pela cultura, é de­
mo~strado pela . mulher moderna que não anda mais com sais para 
cheirar. A respeito da real constituição feminina talvez convenha lem­
brar, ain~a, que, segundo um inquérito especializado, durante os 
bombardeios de Londres na Segunda Guerra Mundial, muito mais 
homens que mulheres não agüentaram psíquicamente (41). 

. E1!1 c~rtas culturas a morte é temida; em outras, não. Circunstân­
cias propnas a produzir, em determinadas sociedades sentimentos de 
insuficiência e, em conseqüência, medo, em outras' não estão pre­
sentes. O chamado "medo imaginário" ( 42), que cria fantasmas, é 
comprovado na .maior parte dos povos primitivos, limitando-se entre 
nós, geralmente, às camadas sociais menos esclarecidas. 

Os Tapirapé distinguem-se de outras tribos sul-americanas pelo 
f ~to de ambos os ~ex?s exteriorizarem o medo, pela freqüência e faci­
lidade dessa extenonzaç ão e pelo sem-número das causas do medo. 
A nat~ralidade com que, em várias ocasiões, um personagem como 
K~ma1rahó me disse. "akyitié", "tenho medo", só comparável à ma­
neira q.uase automática de usarem os Tap:rapé a interjeição "ak.y" 
ao sentir qu~lquer dor, até mesmo a de uma picada de mosquito, me 
!ez .pensar nao rar~mente no contraste apresentado em tudo isso pelos 

· 1nd1os que conhec~ no Chaco, por exemplo, na aparente impassibili­
dade dos Xamakóko. J;: verdade que os Tapirapé com a mesma faci­
lidade ~om que se assustavam, se acalmavam outr~ vez. Poucas pala­
vras minhas bastavam para fazer Kamairahó rir de novo e conversar 
sobre outra . coisa, despreocupadamente. Tive a impressão de que 
entre os índ1~s c~aquenses as emoções eram mais intensas enquanto, 
entre os Tap1rape, eram apenas como os leves círculos que se for-

(40) Herbert BALDUS, Ensaios ~ Etnologia brasileira, Brasiliana, v. 101, São 
Paulo, 1937, p. 156-158. 

(41) Ashley MONTAGU, TM Naiural Superiority o/ Wonvn, Londres, 1954, p. 92. 
(42) Emilio Mlli Y LõPEz, Quatro gigantes da alma, 3.ª ed., Rio de Janeiro, 1955, 

p . 39-tO. 
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mam na superfície de uma lagoa quando se atira uma pedrinha, círculos 
esses que logo se perdem ao longe. 

Mas entre estes índios tupí, a exteriorização do medo não se 
limita a interjeições. Vemo-la expressa em atitudes e instituições. 
Sentimo-la, embora mascarada, no riso maquinal com que, desde 
pequenos, costumam enfrentar aquele que lhes fala, e em outros 
aspectos da sua obsequiosidade. 

Estava o medo presente na formalização das rixas cheias de 
ódio, formalização essa que obrigava os adversários a evitar contacto 
direto. Tinham de permanecer escondidos um do outro e não inter­
romper a fala do antagonista, mas só responder quando este silenciava. 
A tardinha do dia 27 de junho de 1935 surgiu uma dessas brigas. Ka­
mairahó estava deitado na rede, de olhos abertos, e não respo11deu 
ao ser chamado por várias pessoas. Maninohó, o homem mais velho 
da casa vizinha, começou a xingar, de dentro de sua casa. As entradas 
das casas estão dispostas de tal maneira que do interior de uma delas 
não se avista o interior da outra. Marãromyó, mulher de Kamairahó, 
do lado de fora, tendo-se colocado entre as duas casas, sem se voltar 
para nenhuma delas, fitava a takana e respondeu a Maninohó com 
extraordinária gravidade, aparentando calma na voz e nos gestos. 
Tratava-se de um assunto xamânico. Maninohó parecia provocar. Os 
outros presentes continuavam ocupados em seus afazeres habituais, 
sem rir e sem falar. Depois de algum tempo, a agressividade de Mani­
nohó aumentou. Mararomyó voltou para junto do marido e Teni­
vuahaua, o homem mais velho de sua casa, se pôs em pé perto da 
entrada, mas do lado de dentro da habitação, tendo a clava na mão e 
xingando violentamente em voz alta e monótona. Quando terminou, 
houve por alguns instantes um profundo silêncio. Depois, Maninohó 
replicou no mesmo tom. A regra de nunca um interromper o outro, 
igualmente observada nos duelos de palavras das mulheres tapirapé, 
foi encontrada também em outras tribos sul-americanas (43). A briga 
entre os dois homens, um sempre escondido do outro, durou até o 
escurecer. A alta noite, o velho da casa de Kamairahó me pediu a 
lanterna e foi com sua mulher buscar água, fazendo uma volta grande 
para evitar a proximidade da casa de Maninohó. Estas precauções -
lanterna, companhia e trajeto - revelavam o medo que tinha do anta­
gonista. Supondo que o medo tenha contribuído para criar a institui­
ção das rixas formalizadas, podemos considerá-lo como fator de 
socialização. 

(43) Amilcar A. Bon!UIO DE MAGALHÃES, Ptb •rt~s do Bralil. BrasWana, Y. 19S, 
São Paulo, 1941, p . 497-498; Martin GUSDfDE. Dil FewrlantJintJjtJMr, 1: Dk Selk'ruun. 
Mõdlina bei Wien, 1931, I, p . 456-4S8. 
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Mas será meramente padrão de comportamento tribal ou também 
é o medo que leva a vítima de um furto a abster-se de qualquer reação 
exteriorizada? Freqüentemente observei que o furto de um colar de 
contas e outro objeto dado pelos brancos era imediatamente conhecido 
por toda a aldeia; mas o roubado sofria calado, sem dar qualquer 
demonstração e sem tentar vingar-se. 

Papel decisivo desempenha o medo no funcionamento de outra 
instituição - do xamanismo. Inexistente em certas tribos sul-ameri­
canas, pouco desenvolvido em outras, era de importância vital entre 
os Tapirapé. 

Mas conquanto no xamanismo o medo das forças sobrenaturais 
constitui fator de organização contra os perigos para a vida da tribo, 
não é possível afirmar o mesmo acerca do medo que levou muitos 
Tapirapé a uma tendência de adaptação complacente ao branco. Pois 
o grande grupo dos tímidos liderados por Kamairahó, recebendo de 
braços abertos tudo o que vinha da nossa civilização, e um grupo me­
nor, composto de gente decidida e valente, que não queria saber de 
nada conosco, representaram duas correntes opostas na "políti::a ex­
terior", agindo, portanto, o medo como germe de desintegração. 

Das causas diretas do medo quero mencionar as seguintes : os 
Tapirapé ficavam aterrados pela minha raiva ao ver um homem bater 
na mulher. Relatar este caso é confessar um comportamento etno­
centricíssimo e, portanto, de nenhum modo etnológico. Mas sou de 
opinião que para ser etnólogo é preciso também saber deixar de 
sê-lo em certas situações. Pois bem: ao sol do meio-dia, em 15 de 
julho de 1935, percebi que atrás da -casa de Kamairahó esta.va o 
atlético Inamoreo surrando sua mulher. Com chibata e prancha 
do facão batia na esposa. Ela era tão pequena e delicada que mais 
parecia uma criança apesar de ter, talvez, os seus vinte anos. Corri 
para lá, metendo-me de permeio. A mulherzinha chorava desespera­
damente, mas não se afastou. O homem tentou puxá-la para dentro 
de casa que era a casa deles, a de Kamairahó e a minha também. A 
jovem Maraampá se debatia. Aí o marido entrou em casa. Ela, por 
fim, seguiu-o. Entrei também. O homem tinha o facão na mão. Eu 
tinha as mãos livres, mas estava preso à minha formação. Disse a 
Inamoreo que não se bate em mulher como se fosse cachorro. (Re­
feri-me àqueles cachorros que só a pauladas podiam ser impedidos de 
almoçar com a gente.) lnamoreo xingou, enquanto sua mulher con­
tinuava a soluçar. Expliquei, então, a todos os presentes que bater 
na mulher não é coisa boa~ Mais tarde, sentado ao lado do casal 
Kamairahó, contei-lhe que, se um branco bater na esposa, outro branco 
o mataria com revólver, e acrescentei em tom de brincadeira : Se tu, 
Kamairahó, bateres em tua mulher, eu hei de matar-te com o meu 
revólver. Com estas palavras, afastei-me. Depois de algum tempo, 
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Kamairahó passou por perto de mim com cara preocupada. Aonde 
vais? perguntei. Sem sorrir ele respondeu: Tenho medo de ti. Abra­
cei-o, beijei-o impetuosamente a modo tapirapé, isto é, esfregando o 
meu nariz no dele, mas tudo isso em vão. Esperou pacientemente até 
que me afastasse, continuou a andar e repetiu baixinho aos homens e 
mulheres que encontrava que estava com medo de mim, do branco 
que costuma matar a bala aqueles que batem na mulher. Seja-me 
permitido observar, aqui, que sempre andei desarmado entre os Tapi­
rapé, tendo guardado, como Kamairahó bem o sabia, o revólver na 
minha rede-de-dormir pendurada ao lado da sua, e mesmo aí o revól­
ver estava à mão somente a pedido do próprio Kamairahó a fim de 
garanti-lo contra um eventual ataque noturno dos temidos Kayapó. 
Kamairahó entrou em casa e logo se fez ouvir de lá agitado e longo 
fala tório. Com a rapidez de um raio se espalhou pela aldeia a notícia 
de que Kamairahó estava com medo de mim, deitado na rede, e que 
eu mataria com revólver os homens que batem nas esposas. Uma 
mulher de meia-idade se aproximou de mim, dizendo: "Tenho medo 
de ti" . Assegurei novamente que não sou ruim, que, pelo contrário, 
sou muito_ bonzinho, e para prová-lo, abracei cordialmente um homem 
que estava ao seu lado, para não precisar abraçar a ela própria. Ao 
meu companheiro Kegel, que neste momento chegou perto de mim, 
disse: "Certos pesquisadores que foram mortos pelos índios com que 
conviveram, como, por exemplo, Boggiani entre os Xamakóko, foram 

. assassinados simplesmente por medo". Aí, como se tivesse compreen­
dido estas minhas palavras, o homem que acabei de abraçar pergun­
tava se os Xavánte de fato tinham morto o branco de nome padre 
João e se o teriam liquidado com clavas. Não sei de onde o Tapi­
rapé havia recebido esta informação e se sua pergunta representava 
uma reação ou apenas mera conversa. O que sei é que não poderia ter 
entendido o meu comentário acerca dos assassinatos por medo. Uma 
hora mais tarde, vi Kamairahó ir ao córrego, levando dois chocalhos 
de cabaça que obtivera dos vizinhos Karajá, sem nunca, porém, tê-los 
usado. Fui atrás dele e perguntei o que pretendia fazer com os cho­
calh0s. Explicou-me que estavam sujos e que queria lavá-los, acres­
centando: "Quando fores embora e eu ficar aqui, os chocalhos irão 
contigo". Continuava com a cara abatida. Aliás, todos se mostravam 
deprimidos e quando entrei na maloca, não fui saudado como de- cos­
tume com a amigável exclamação: Chegaste! Mas, olhando para um 
e outro, acabei recebendo uns sorrisos amáveis. À noite, Kamairahó 
disse ao Rev. Kegel que continuava com medo de mim e, quando este 
o tranqüilizou, confirmando o caráter de brincadeira de minha ameaça, 
foi convidado imediatamente, em troca deste consolo, por Kamairahó 
para comer bananas. Entretanto, Inamoreo, que bateu na mulher, já 
estava dormindo pacificamente com ela na rede e explicou mais tarde 
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que a tinha surrado só a flecha - o que não era verdade. Convidei 
Kamairahó para um jantar de veado e cará. Ele comeu bem, mas com 
ar preocupado, queixando-se de dor de cabeça. Dei-lhe aspirina. 

J;: preciso considerar que o medo descrito talvez fosse motivado 
menos pela ameaça com o revólver do que pela maneira agitada com 
que eu manifestara minha ira, que contrastava com o comportamento 
dos Tapirapé. Mesmo a mulher de Kamairahó, que costumava xingar 
muito, sempre o fez com voz monótona e aparentemente calma, ao 
contrário, por exemplo, das mulheres karajá que gritam desenfreada­
mente. Convém mencionar, porém, que os Tapirapé ficaram também 
com medo do Rev. Kegel, quando uma mulher lhe furtara azeite e 
quando cães lhe rasgaram a toalha. E o meu companheiro era menos 
explosivo que eu! 

Causas mais graves do medo são os ataques dos Kayapó. Já 
mencionei que, por isso, me pediram que dormisse armado. Quando 
um boateiro falou em aproximação desses índios, toda a aldeia ficou 
logo em alvoroço. E com muita razão, pois em 194 7, logo depois 
da minha segunda visita aos Tapirapé, aqueles belicosos vizinhos as­
saltaram a aldeia, saqueando-a e queimando-a, matando e raptando 
mulheres. 

Também foi provocado medo pelo mencionado eclipse lunar que 
deixou todos abatidos e fez os homens falar em voz baixa. Mas en­
quanto este f enômeno foi causa incomum do medo, havia outras 
causas a qualquer momento e em qualquer lugar, porque o Tapirapé 
vivia rodeado de espíritos malignos. Eis aqui o denominado "medo 
imaginário" a cujo respeito Mira y López('") observa que "até os 
mais valorosos guerreiros, capazes de lançar-se a descoberto contra 
uma muralha de fogo ou de lanças, retrocedem espavoridos ante a 
suspeita de um inimigo tênue e invisível". Realmente, o Tapirapé que 
enfrenta a onça só com arco e tacape, como Kamairá e Chapoko me 
deram ocasião de observar, e que não teme a morte, como freqüente­
mente me afirmaram, horroriza-se com a existência das almas dos 
mortos e de outros seres ruins. 

Mas este povo cheio de medo era o mais alegre que encontrei 
na minha vida. O seu líder Karnairabó, pessimista .que, mais do que 
qualquer outro, declarava ter medo, trazia toda vez que eu o via acor­
dar de manhã, um sorriso feliz no rosto. 

Evidentemente, não era eu, o visitante deitado na rede vizinha, 
quem provocava este sorriso - um sorriso espontâneo~ não aquele 
estereotipado da hospitalidade. Embora tenha sido um sorriso leve 
da madrugada, afigura-se-me hoje com a grave beleza de um pôr do 
sol. Não era só o sorriso do indivíduo Kamairahó. Era o sorriso da 

(44) Emilio MIU Y LóPEZ, op. cit., p. 39. 
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cultura tapirapé de então. As fontes do bem-estar cultural que, 
naquela épo:a, alimentavam o sorriso, exauriram-se. Ignoro o bem­
estar cultural dos Tapirapé que, agora, bem perto do Araguaia, vivem 
em contacto intenso e permanente com o branco. Suponho, porém, 
que, entre eles, um sorriso semelhante àquele sorriso matinal de Ka­
mairahó, se é que brotam ainda hoje tais sorrisos, tem de provir de 
outras fontes. 

Como se formou o sorrisq da hospitalidade constantemente ligado 
ao complexo cultural tapirapé do visitante? Chamá-lo flor do medo 
seria exagero. O mecanismo de comportamentos posto em função pela 
presença do forasteiro não pode ser considerado simplesmente como 
defesa. Exprime diversas emoções. J;: contraditório. Em 1935, de­
pois da despedida de Tampiitaua, os homens e rapazes que mais gos­
tavam de nós foram ·conosco até o rio. Permaneceram imóveis na 
margem enquanto a canoa se afastava. Mas não silenciosos. Excla­
maram palavras afetuosas. Quem mais tempo gritou foi Kamairá, o 
prestimoso informante que muito me ajudou acerca dos termos de 
parentesco e que deu ao companheiro Kegel os nomes de 97 aves. 
Wagley, quatro anos depois, não o encontrou mais em Tampiitaua. 
Contaram-lhe que Kamairá, aflito pela nossa partida, tinha emigrado 
para Chichutaua. Este fato me levou a meditar sobre a extensão do 
conceito da amizade. 
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